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PREFEITURA  DA  ESTÂNCIA  
TURÍSTICA  DE  SÃO  ROQUE 

 E  S  T  A  D  O     D  E    S  Ã  O     P  A  U  L  O    
 

 

CONCURSO PÚBLICO Nº. 26/2012 
 

PPRROOFF..  AADDJJ..  EENNSS..  FFUUNNDDAAMMEENNTTAALL  II  
  

CADERNO DE QUESTÕES 
 

INSTRUÇÕES: 
 

• Você está recebendo do fiscal um Caderno com 40 (QUARENTA) questões numeradas 
seqüencialmente que compõem a prova objetiva. 

• Receberá também uma Folha para transcrever as respostas da prova objetiva. 
 

ATENÇÃO: 
 

1. Verifique se esse caderno está completo e se a numeração das questões está correta. 
2. Leia atentamente cada questão da prova e assinale na Folha de Respostas a opção que acreditar 

respondê-la corretamente. 
3. A interpretação das questões é parte integrante da prova, não sendo permitidas perguntas ao 

aplicador da prova. 
4. A prova é individual, sendo vedadas consultas de qualquer natureza.  
5. Para cada questão só há uma alternativa correta.  Será atribuída nota 0 (zero) às questões não 

assinaladas, que contiverem mais de uma alternativa marcada, emenda ou rasura, ainda que 
legível. A Folha de Resposta não será substituída. 

6. O candidato deverá transcrever as respostas das provas objetivas para a Folha de Respostas, que 
será o único documento válido para a correção das provas. O preenchimento da Folha de 
Respostas é de inteira responsabilidade do candidato. 

7. A Folha de Respostas não pode ser dobrada, amassada, rasurada ou conter qualquer marcação 
fora dos campos destinados às respostas. 

8. Utilize caneta esferográfica azul ou preta para preenchimento da Folha de Resposta. Assinale a 
alternativa escolhida, como no exemplo abaixo: 
 

Questão A B C D E 

1      
2      

 

9. Você dispõe de 03 (três) horas para fazer a prova, incluindo a marcação da Folha de Respostas. 
Faça com tranqüilidade, mas controle seu tempo. 

10. O candidato somente poderá deixar definitivamente a sala de prova após 60 (sessenta) minutos de 
seu início.  

11. Após o término da prova, entregue ao fiscal a Folha de Respostas devidamente assinada junto 
com o Caderno de Questões. 

 
Nome:  Nº. Inscrição: 

 

Boa Prova! 
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PORTUGUÊS 

Interpretação de Texto 

“Quando os jornais anunciaram para o dia 1º 
deste  mês  uma  parede  de  açougueiros,  a 
sensação que tive foi mui diversa da de todos os 
meus  concidadãos.  Vós  ficastes  aterrados;  eu 
agradeci ao céu. Boa ocasião para converter esta 
cidade ao vegetarianismo”. 

Não  sei  se  sabem  que  eu  era  carnívoro  por 
educação  e  vegetariano  por  princípio.  Criaram‐
me  a  carne,  mais  carne,  ainda  carne,  sempre 
carne.  Quando  cheguei  ao  uso  da  razão  e 
organizei o meu código de princípios,  incluí nele 
o  vegetarianismo;  mas  era  tarde  para  a 
execução. Fiquei carnívoro. Era sorte humana; foi 
a minha.  Certo,  a  arte  disfarça  a  hediondez  da 
matéria. O  cozinheiro  corrige  o  talho.  Pelo  que 
respeita  ao  boi,  a  ausência  do  vulto  inteiro  faz 
esquecer  que  a  gente  come  um  pedaço  do 
animal.  Não  importa,  o  homem  é  carnívoro. 
Deus,  ao  contrário,  é  vegetariano.  Para mim  a 
questão  do  paraíso  terrestre  explica‐se  clara  e 
singelamente pelo vegetarianismo. Deus  criou o 
homem  para  os  vegetais,  e  os  vegetais  para  o 
homem; fez o paraíso cheio de amores e frutos, e 
pôs o homem nele.(Machado de Assis) 

 
Responda as questões de 01 a 03 de acordo com 
o texto. 
 
01.  Segundo  o  texto  a  população  ficou 

aterrorizada porque: 
(A) o  autor  queria  convertê‐la  ao 

vegetarianismo. 
(B) a  parede  poderia  alastrar‐se  e  vir  a 

prejudicar  o  abastecimento  geral  da 
cidade. 

(C) a Teologia condenava o uso da carne; Deus 
é vegetariano. 

(D) sabia que a carne iria faltar. 
(E) por excesso de carne. 

 

02. Do texto ainda se pode deduzir que: 
(A) a  arte  dos  cozinheiros  facilita  ao  homem 

ser carnívoro. 
(B) o autor considera‐se homem de sorte por 

ser carnívoro. 
(C) o uso da  razão não aconselhava ao autor 

alimentar‐se de vegetais. 
(D) o autor preferia o vegetarianismo por uma 

razão estética. 

(E) o  autor  informa  o  prejuízo  da  carne  aos 
seres humanos. 

03.  Em  “Criaram‐me  a  carne...”,  o  termo 
sublinhado  pode  ser  substituído,  sem 
alteração de sentido, por: 

 
(A) para a 
(B) segundo a 
(C) com 
(D) à maneira de 
(E) igual 

 
04. Observe o uso do artigo. 

I. “...  perdia  a  sua musculatura  estudando 
em Manaus.” 

II. “... até invejou o andar do vaqueiro.” 
III. “... dela a escola era um lombo de boi.” 
IV. “Os  infelizes  tinham  caminhado  o  dia 

inteiro.” 
 

Em  quais  delas  foi  usado  o  recurso  da 
substantivação? 

(A) I e II. 
(B) I e III. 
(C) II e IV. 
(D) III e IV. 
(E) I e IV. 

 
05. Assinale a alternativa que preencha correta e 

respectivamente as lacunas abaixo. 
“Em nossa _____ ao _____ não _____ _____ 
de trazer mercadorias que o Brasil já _____.” 
 
(A) viagem / exterior / ouve / jeito / possue 
(B) viajem / esterior / houve / geito / possui 
(C) viagem / exterior / houve / jeito / possui 
(D) viajem / exterior / ouve / geito / possue 
(E) viagem / exterior / ouve / geito / possuem 

 
06. Na frase abaixo a preposição é: 

“Coloque uma mão sobre a outra.” 
(A) mão 
(B) sobre 
(C) outra 
(D) coloque 
(E) uma 

 
07.  Na  frase:  “Nunca  soube  se  era  verdade  ou 

não.” A palavra sublinhada é: 
 

(A) conjunção. 
(B) artigo. 
(C) pronome. 
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(D) adjunto. 
(E) preposição. 

 
08.  Complete  as  lacunas  correta  e 

respectivamente. 
“Em  virtude  do  ________  de  visitantes, 
naquela cidade, não houve nenhum _______ 
para  os  _______  que  vieram  participar  da 
festa ________.” 

(A) excesso  /  previlégio  /  excurcionista  / 
beneficiente 

(B) excesso  /  privilégio  /  excurcionistas  / 
beneficente 

(C) exceço  /  privilégio  /  excursionistas  / 
beneficiente 

(D) excesso  /  privilégio  /  excursionistas  / 
beneficente 

(E) excesso  /  previlégio  /  excursionistas  / 
beneficiente 
 

09. Em “A imaginação de dez anos vagueava solta 
e  desvairada,  como  bicho  perseguido.”,  a 
palavra destacada estabelece relação de: 

(A) causa. 
(B) conformidade. 
(C) comparação. 
(D) condição. 
(E) consequência. 

 
10.  Assinale  a  alternativa  correta  quanto  ao 
emprego da crase. 

(A) Nas férias irei à casa dos meus avós. 
(B) Falei à professora sobre a matéria. 
(C) Eu fui à Inglaterra nessas férias. 
(D) O vestibulando destina um  longo tempo à 

revisão de seus conhecimentos. 
(E) Todas as alternativas estão corretas. 
 

CONHEC. PEDAGÓGICOS E LEGISLAÇÃO 
 

11. De  acordo  com  o  artigo  56  do  ECA  são 
deveres  dos  dirigentes  de  estabelecimentos 
de Ensino Fundamental: 
 
(A) comunicar  ao  Conselho  Tutelar  quando 

ocorrer  maus‐tratos  envolvendo  seus 
alunos. 

(B) ir  até  a  residência  do  aluno  que  sofreu 
maus‐tratos  primeiro,  para  depois 
procurar o Conselho Tutelar. 

(C) ir direto  à  Polícia  e denunciar os pais do 
aluno agredido. 

(D) conversar  com  os  professores  e 
funcionários  para  que  não  façam 
comentários  sobre  o  caso  e  assim  seja 
preservada  a  integridade da  criança  e da 
família. 

(E) todas as alternativas estão corretas. 
 

12. Segundo  o  artigo  54  do  ECA  é    dever  do 
Estado assegurar à criança e ao adolescente. 
I. Alimentação  balanceada  e  regular  na 

escola  e  em  sua  residência,  caso  haja  a 
comprovação  das  condições  de  baixa 
renda familiar. 

II. Atendimento  em  creche  e  pré‐escola  às 
crianças de zero a seis anos de idade. 

III. Progressiva  extensão  da  obrigatoriedade 
e  gratuidade  ao  Ensino  Médio,  quando 
houver vagas na Unidade Escolar. 

IV. Atendimento educacional aos Portadores 
de Deficiência preferencialmente na rede 
regular de ensino. 

Das afirmações acima é correto afirmar que: 

(A) I, II e III estão corretas. 
(B) II, III e IV estão corretas. 
(C) II e IV estão corretas. 
(D) Somente a IV está correta. 
(E) I, II e IV estão corretas. 

 
 

13. No que diz respeito à formação básica para a 
cidadania,  de  acordo  com  a  LDB  (Lei  de 
Diretrizes  e  Bases  da  Educação),  é  correto 
afirmar: 
(A) A discussão da proposta foi estendida em 

inúmeros  encontros  regionais, 
organizados  pelas  escolas,  prefeituras  e 
sub‐prefeituras. 

(B) O  desenvolvimento  da  capacidade  de 
aprendizagem, tendo em vista a aquisição 
de  conhecimentos  e  habilidades  e  a 
formação de atitudes e valores. 

(C) O  desenvolvimento  da  capacidade  de 
aprender,  tendo  como  meios  básicos  o 
pleno domínio da  leitura, da escrita e do 
cálculo. 

(D) O  fortalecimento dos  vínculos de  família, 
dos  laços  de  solidariedade  humana  e  de 



4 

Prefeitura da Estância Turística de São Roque – 26 – PROF. ADJ. ENS.FUND. I 

tolerância  recíproca em que  se assenta a 
vida social. 

(E) as  alternativas  “B”,  “C”  e  “D”  estão 
corretas. 
 

14. Sobre a  concepção de Avaliação  segundo os 
PCNs, é correto afirmar: 

 
(A) Tem  como  principal  objetivo,  focalizar  o 

controle  dos  saberes  do  aluno mediante 
notas ou conceitos. 

(B) É  justificada pela necessidade de avaliar o 
conhecimento  através  de  provas 
Bimestrais. 

(C) É um processo único e universal, que deve 
ser mantido na escola para aprovar ou não 
um aluno. 

(D) Acontece contínua e sistematicamente por 
meio  da  interpretação  qualitativa  do 
conhecimento construído pelo aluno. 

(E) Todas as alternativas estão corretas. 
 

15. Assinale a alternativa correta, de acordo com 
a nova  redação dada aos § § 2º e 3º do art. 
87 da Lei 9394/96 pela Lei 11274/06: 

I. O  Ensino  Fundamental  deverá  iniciar‐se 
aos  6  anos  para  as  crianças  que  não 
frequentaram  a  Educação  Infantil  e  aos  7 
anos para os que a frequentaram. 

II. O  poder  público  deverá  recensear  os 
educandos  no  Ensino  Fundamental,  com 
especial atenção para o grupo de 6 a 14 anos 
de idade e de 15 a 16 anos de idade. 

III. Cada  Município  e  supletivamente  o 
Estado  e  a União,  deverão matricular  todos 
os educandos, a partir dos 6 anos de  idade, 
no Ensino Fundamental. 

IV. O  poder  público  deverá  recensear  os 
educandos  no  Ensino  Fundamental,  com 
especial atenção para o grupo de 7 a 14 anos 
de idade e de 15 a 16 anos de idade. 

V. Cada  Município  e  cada  Estado,  apenas, 
deverão  matricular  todos  os  educandos, 
obrigatoriamente,  a  partir  dos  7  anos  de 
idade, no Ensino Fundamental. 
 
(A) Apenas I e II estão corretas. 

(B) Apenas II e III estão corretas. 
(C) Apenas IV e V estão corretas. 
(D) Apenas I e IV estão corretas. 
(E) Apenas III e IV estão corretas. 

 
16. De  acordo  com  o  livro  “Repensando  a 

didática”,  para  que  o  professor  possa  fazer 
uma seleção criteriosa de conteúdos a serem 
dados  em  sala  de  aula,  é  recomendada  a 
observância dos seguintes critérios: 
(A) Sequência  lógica,  coerente  com  a 

estrutura e o objetivo da disciplina. 
(B) Gradualidade na distribuição adequada em 

pequenas  etapas  considerando  a 
experiência anterior do aluno. 

(C) Continuidade  que  proporcione  a 
articulação entre os conteúdos. 

(D) Desprendimento  entre  as  diversas 
disciplinas do currículo. 

(E) Nenhuma das alternativas está correta. 
 

17. De  acordo  com  os  PCNs,  o  sistema  de 
Avaliação  escolar  deve  se  dar  a  partir  de 
alguns  parâmetros.  Assinale  a  alternativa 
correta. 

 
(A) Trata‐se de um processo único e universal, 

com  uma  metodologia  centrada  no 
desenvolvimento  da  escrita  e  do  cálculo 
do aluno. 

(B) O sistema de Avaliação deve ser contínuo 
e  sistemático,  por meio  da  interpretação 
qualitativa  do  conhecimento  construído 
pelo aluno. 

(C) O principal  instrumento é a avaliação por 
meio de provas escritas, utilizadas a cada 
bimestre. 

(D) O professor deve  lançar mão de métodos 
de  avaliação mediante  notas  e  conceitos 
como “satisfatório” ou “insatisfatório”. 

(E) Todas as alternativas estão corretas. 
 

18. Quando um professor diz “faça o que eu digo, 
mas  não  o  que  eu  faço”,  não  tem  chance 
alguma  de  mudar  as  atitudes  e  as 
representações  dos  alunos.  Para  Philippe 
Perrenoud existem  competências específicas 
que  devem  e  podem  ser  exploradas  por 
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professores  que  buscam  uma  educação 
coerente com a cidadania.  
 
Leia algumas a seguir. 
 
I. Prevenir  a  violência  dentro  e  fora  da 

escola,  assegurando  a  todos  os mesmos 
direitos. 

II. Desenvolver  o  senso  crítico,  propondo 
questões litigiosas. 

III. Analisar  a  relação  pedagógica,  a 
autoridade e a comunicação em aula. 

IV. Participar  da  criação  de  regras  de  vida 
comum  referentes  à  indisciplina  na 
escola,  promovendo  sanções  e 
depreciação da conduta. 

Assinale  a  alternativa  que  expressa 
incoerência com a educação para a cidadania. 
 
(A) I e II, apenas 
(B) II e III, apenas 
(C) III e IV, apenas 
(D) I, II, III e IV estão incorretas. 
(E) I, II, III e IV estão corretas. 

 
19. Assinale a alternativa correta: 

(A) Nesta  era  da  informática  e  da 
comunicação, que  se quer  também  ser  a 
era  do  conhecimento,  o  professor  é  o 
único  transmissor do saber e o aluno é o 
receptáculo  a  se  deixar  rechear  de 
conteúdos. 

(B) O  desenvolvimento  das  múltiplas  fontes 
de  informação  exige  reestruturações  na 
relação  do  professor  e  do  aluno  com  o 
saber  disponível  e  com  o  uso  que  se  faz 
desse saber. 

(C) As  escolas  são  lugares  onde  as  novas 
competências  devem  ser  adquiridas  ou 
reconhecidas e desenvolvidas. 

(D) Sociedade  da  informação,  sociedade  do 
conhecimento,  sociedade  da 
aprendizagem  são  títulos  de  uma mesma 
era: a nossa. 

(E) As  alternativas  “B”,  “C”  e  “D”  estão 
corretas. 

 
20. De  acordo  com  os  art.  227,  228  e  229  da 

Constituição Federativa do Brasil de 1988. 
 

(A) O  direito  à  proteção  especial  prevê 
programas  de  prevenção  e  atendimento 
especializado  à  criança  e  ao  adolescente 
dependente  de  entorpecentes  e  drogas 
afins. 

(B) A  lei  punirá  severamente  o  abuso,  a 
violência e a exploração sexual da criança 
e do adolescente. 

(C) Os  filhos,  havidos  ou  não  da  relação  do 
casamento,  ou  por  adoção,  terão  os 
mesmos direitos e qualificações, proibidas 
quaisquer  designações  discriminatórias 
relativas à filiação. 

(D) Os  pais  têm  o  dever  de  assistir,  criar  e 
educar  os  filhos  menores,  e  os  filhos 
maiores têm o dever de ajudar e amparar 
os  pais  na  velhice,  carência  ou 
enfermidade. 

(E) Todas as alternativas estão corretas. 
 

 
21. Sobre  Modernidade  e  Educação,  é  correto 

afirmar: 
(A) Quando se examina o modo de produção 

capitalista, o homem passa a ser uma peça 
no  sistema  produtivo,  um  componente 
vivo  do  capital  e  a  finalidade  do  ato 
educativo  é  vista  apenas  como  condição 
para  elevar  a  capacidade  produtiva  ou 
consumidora deste mesmo ser humano. 

(B) Se  tornarmos  o  homem  como  um  ser 
destinado a assumir papéis no  interior de 
um  movimento  social,  o  processo 
educativo tende a ser definido como o de 
formador da consciência crítica com a qual 
o  cidadão  deverá  assumir  seu  papel  de 
agente transformador da sociedade. 

(C) O homem se realiza como ser humano no 
mundo  da  cultura,  humanizar‐se  significa 
adquirir  os  traços  culturais  necessários  à 
vida no interior do mundo atual. 
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(D) Educar  o  homem  é  fazê‐lo  passar  do 
estado  de  natureza  para  o  estado  da 
cultura. 

(E) Todas as alternativas estão corretas. 
 
 
 
 
 
 
 
 

22. Assinale as afirmações verdadeiras a respeito 
de “educação para a cidadania”: 
I. para  se  praticar  “educação  para  a 

cidadania”  é  preciso  que  se  criem 
situações  que  facilitem  verdadeiras 
aprendizagens,  tomadas  de  consciência, 
construção de valores, de uma identidade 
moral e cívica. 

II. para  que  aconteça  a  “educação  para  a 
cidadania”  bastam  as  boas  intenções  e 
uma  hábil  mistura  de  convicção  e 
realismo. 

III. uma educação para a cidadania não pode 
ser  limitada  a  uma  grade  horária,  mas 
passa também pelo conjunto do currículo, 
explícita ou ocultamente. 

IV. o “faça o que eu digo, mas não faça o que 
eu  faço”  não  tem  chance  alguma  de 
mudar as atitudes e as representações dos 
alunos. 

(A) apenas I e II são verdadeiras. 
(B) apenas III e IV são verdadeiras. 
(C) apenas I, III e IV são verdadeiras. 
(D) I, II, III e IV são verdadeiras. 
(E) apenas II, III e IV são verdadeiras. 

 
23. Em se tratando de Educação Especial, é dever 

dos Sistemas de Ensino, de acordo com a Lei 
9.394/96: 
 

(A) oferecer  aos  alunos  com  necessidades 
especiais, professores  com  especialização 
adequada, de nível médio ou superior. 

(B) oferecer  atendimento  apenas  nas  classes 
especiais e salas de recurso. 

(C) tratar  os  alunos  com  necessidades 
especiais  da  mesma  maneira  que  os 
demais,  já que todos são  iguais perante a 
lei. 

(D) oferecer  vagas  aos  alunos  com 
necessidades  especiais  apenas  no  ensino 
superior  e  profissionalizante,  em  escolas 
particulares. 

(E) todas as alternativas estão corretas. 
  

 

24. Assinale a alternativa correta, de acordo com 
Piaget: 
(A) As  novidades  afetivas  próprias  da 

adolescência  dependem,  antes  de  tudo, 
de mecanismos  inatos e quase  instintivos 
(uma  reedição  do  Édipo),  sendo  que  o 
papel  dos  fatores  sociais  é muito  pouco 
importante  para  as  transformações 
intelectuais do indivíduo. 

(B) A  adolescência  (15‐18  anos)  é  a  idade da 
inserção do indivíduo na sociedade adulta. 

(C) A  pré‐adolescência  (13  anos  mais  ou 
menos  entre  as  meninas  e  15  entre  os 
meninos)  caracteriza‐se,  ao  mesmo 
tempo,  por  uma  aceleração  do 
crescimento  fisiológico  e  somático  e  por 
um  abrir‐se  de  valores  às  possibilidades 
novas,  para  as  quais  já  se  prepara  o 
sujeito,  porque  consegue  antecipá‐los, 
mercê dos novos instrumentos dedutivos. 

(D) A diferença essencial entre o pensamento 
formal  e  as  operações  concretas  é  que 
estão  centradas  no  real,  ao  passo  que  o 
pensamento  formal  atinge  as 
transformações  possíveis  e  só  assimila  o 
real  em  função  desses  desenvolvimentos 
imaginados ou deduzidos. 

(E) nenhuma das alternativas está correta. 
 

25. De acordo com Piaget, é correto afirmar. 
(A) Construtivismo é o processo pelo qual um 

indivíduo  desenvolve  sua  própria 
consciência  adaptativa  e  seu  próprio 
conhecimento. 

(B) Desde  que  o  conhecimento  seja 
organizado  numa  totalidade  estrutural 
coerente,  nenhum  conceito  pode  existir 
isolado,  cada  conceito  é  sustentado  e 
colorido por uma rede completa de outros 
conceitos. 
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(C) “Conhecimento”  no  amplo  sentido  e 
“inteligência” são a mesma coisa. 

(D) Maturação,  experiências  com  objetos 
(ambos  de  natureza  física  e  lógico‐
matemática),  transmissão  social  e 
equilibração  são  os  quatro  fatores  que 
explicam  o  desenvolvimento  da 
inteligência. 

(E) Todas as alternativas estão corretas. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

26. Podemos  afirmar  que  os  conteúdos 
curriculares expressos nos PCNs: 

(A) estão  organizados  de  forma  linear  e 
segmentados por disciplinas 

(B) na sua seleção deve‐se levar em conta sua 
relevância social 

(C) devem  expressar  somente  fatos  e 
princípios 

(D) sua  organização,  seleção  e  tratamento 
independem  das  expectativas  de 
aprendizagem dos alunos 

(E) nenhuma das alternativas estão corretas. 
 

27.  Assinale  a  alternativa  correta  sobre 
Aprendizagem  Escolar  e  Construção  do 
Conhecimento: 
(A)   O  estudo  da  utilização  do  conhecimento 

não  pode  se  limitar  a  conteúdos  de  tipo 
escolar,  embora  os  conhecimentos 
adquiridos  através  dos  processos  de 
ensino‐aprendizagem  constituam 
certamente uma parte  importantíssima da 
bagagem intelectual do ser humano. 

(B)   As  relações  entre  as  aptidões  intelectuais 
da pessoa em um dado momento de  seu 
desenvolvimento  e  de  sua  atuação  em 
situações  concretas  que  reclamam  estas 
aptidões são muito mais complexas do que 
supomos em numerosas ocasiões. 

(C)   Deve‐se  entender  a  atualização  das 
aptidões  intelectuais  menos  como  uma 
aplicação  do  que  como  uma  verdadeira 
reestruturação ou reconstrução cognitiva. 

(D)   Deve‐se  entender  fundamentalmente  a 
utilização  do  conhecimento  adquirido 
como  a  atualização  das  aptidões  das 
aptidões  intelectuais,  como  uma 
reestruturação  do  campo  conceitual mais 
do que como uma simples aplicação. 

(E)   Todas as alternativas estão corretas. 
 

28. Analise as afirmativas abaixo. 
I. É um lugar comum insistir em que se deve 

corrigir  a  pronúncia  dos  alunos  para 
evitar  dificuldades  na  aprendizagem  da 
leitura e da escrita. 

II. A  suposta  “pronúncia  correta”  ignora  as 
variantes dialetais, impõe a norma da fala 
da  classe  dominante  (a  norma  real  ou 
idealizada)  e,  ao  fazê‐lo,  introduz  um 
conteúdo  ideológico do próprio  início da 
aprendizagem da leitura. 

III. Livros que raras vezes falam do operário, 
do  favelado,  do  barraco  de  um  só 
cômodo,  apresentando  sempre  uma 
família  que  não  tem  nada  a  ver  com  as 
condições  reais  de  vida  da  maioria  da 
população  demonstra  o  conteúdo 
ideológico dos livros de leitura. 

IV. Apresentar  como  modelo  de 
identificação,  uma  na  qual  a  mãe 
regularmente  borda,  tricota  e  prepara  a 
comida, enquanto o pai  lê o  jornal, uma 
família  que  vive  numa  casa  onde  tem, 
pelo menos  sala, dois quartos,  cozinha e 
banheiro,  de  pele  e  cabelos  claros,  bem 
vestida  e  penteada,  é  recomendável  à 
criança,  pois  incentiva‐a,  sempre,  a 
querer uma vida melhor, ambicionando a 
ascensão social. 
 

Estão corretos os itens: 
(A) I, II e III. 
(B) II, III e IV. 
(C) I, III e IV. 
(D) II e III. 
(E) I, II, III e IV. 

 
29. Analise a alternativa correta: 

(A) Se  a  ordenação  fosse  a  única  operação 
mental da  criança  sobre os objetos, estes 
não  poderiam  ser  quantificados,  uma  vez 
que  a  criança  os  consideraria  apenas  um 
de  cada  vez,  em  vez  de  um  grupo  de 
muitos ao mesmo tempo. 

(B) As  crianças  de  4  anos,  para  Piaget, 
conseguem pensar sobre o todo, mas não 
quando  estão  pensando  sobre  as  partes; 
para  comparar  o  todo  com  uma  parte,  a 
criança  tem  que  realizar  duas  operações 
mentais ao mesmo tempo – cortar o todo 
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em  duas  partes  e  recolocar  as  partes 
juntas formando um todo. 

(C) Entre 7 e 8 anos de idade, a maior parte do 
pensamento das crianças  se  torna  flexível 
o  bastante  para  ser  reversível  e  a 
reversibilidade  se  refere  à  habilidade  de 
realizar  mentalmente  ações  opostas 
simultaneamente neste caso, cortar o todo 
em  duas  partes  e  reunir  as  partes  num 
todo. 

(D) Tanto  na  relação  física, material,  quanto 
em  nossas  cabeças,  é  possível  fazer  duas 
coisas  opostas  simultaneamente, 
independentemente  do  pensamento, 
torna‐se móvel para ser reflexivo. 

(E) As  alternativas  “A”,  “B”  e  “C”  estão 
corretas. 

 
30. Assinale a alternativa verdadeira: 

(A)   Ensinar  não  é  transferir  conhecimentos, 
conteúdos,  nem  formar  é  ação  pela  qual 
um sujeito criador dá forma, estilo ou alma 
a um corpo indeciso e acomodado. 

(B)   Não há docência sem discência, as duas se 
explicam  e  seus  sujeitos,  apesar  das 
diferenças  que  os  conotam,  não  se 
reduzem  à  condição  de  objeto,  um  do 
outro. 

(C)   Ensinar inexiste sem aprender e vice‐versa 
e  foi  aprendendo  socialmente  que, 
historicamente,  mulheres  e  homens 
descobriram que era possível ensinar. 

(D)   Quanto  mais  criticamente  se  exerça  a 
capacidade  de  aprender,  tanto  mais  se 
constrói  e  desenvolve  a  curiosidade 
epistemológica,  sem  a  qual  não 
alcançamos  o  conhecimento  cabal  do 
objetivo. 

(E)   Todas as alternativas estão verdadeiras. 
 

31. Assinale a alternativa correta: 

(A)   A  avaliação  acontece  na  escola  com  o 
sentido de “acompanhar”, não de retificar, 
reescrever,  sublinhar,  apontar  erros  e 
acertos. 

(B)   Ao  educador,  é  desnecessário 
compreender as dificuldades dos alunos e 
o princípio de  descentração. 

(C)   Os  erros  cometidos  pelos  alunos  sofrem 
sérias penalidades e tendem a permanecer 
sob forma de dificuldades. 

(D)   Uma  das  características  da  prática 
avaliativa  coerente  com  a  construção  do 
conhecimento é que a avaliação deixa de 
ser  o  momento  terminal  do  processo 
avaliativo  para  se  transformar  na  busca 
incessante  de  compreensão  das 
dificuldades  do  educando  e  na 
dinamização  de  novas  oportunidades  de 
conhecimento. 

(E)   As alternativas “C” e “D” estão corretas. 
 

 

32. Assinale a alternativa correta: 

(A) Erro  construtivo  é  uma  solução 
inadequada,  indicadora  de  falta  de 
progresso  do  aluno  diante  das  exigências 
de qualidade. 

(B) De acordo com a concepção interacionista, 
é  objetivo  da  escola  fornecer  verdades 
prontas  e  acabadas  aos  alunos,  para  que 
eles as aprendam e não errem. 

(C) Erro  construtivo  é  uma  solução  errada, 
mas pertinente e  indicadora de progresso 
na atividade cognitiva. 

(D) Erro  construtivo  é  um  indicador  da 
presença  de  valores morais  na  avaliação 
do aproveitamento escolar. 

(E) Todas as alternativas estão corretas. 
 

33. Sobre  o  aprendizado  da  leitura,  assinale  a 
alternativa correta: 

(A)   As crianças, muito antes de serem capazes 
de  ler,  são  capazes  de  aplicar  ao  texto 
escrito,  critérios  formais  específicos, 
muitos  dos  quais  não  poderiam  decorrer 
do ensino do adulto. 

(B)   Conceitos  de  orientação  espacial  prévios 
(acima,  abaixo,  esquerda,  direita)  fora  de 
situações  de  leitura  e  escrita  levam  à 
“transferência”  dessa  aprendizagem  ou  à 
sua aplicação frente a um texto escrito. 

(C)   A exposição da criança a atos de  leitura e 
escrita  existentes  no  ambiente  social  em 
que vive, cria oportunidades para que ela 
reflita sobre esse objeto. 

(D)   Reproduzir  letras  sobre  uma  folha  de 
papel  em  branco  é  parte  da  tarefa  de 
escrever, é o seu aspecto mais importante, 
pois o desenho das letras abrange todos os 
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problemas  cognitivos  a  serem 
enfrentados. 

(E)   As alternativas “A” e “C” estão corretas. 
 

34.  Os  Temas  Transversais,  para  serem 
trabalhados: 

(A) Exigem  adaptações  para  que  possam 
corresponder  às  reais  necessidades  de 
cada região ou mesmo de cada escola. 

(B) Não  necessitam  de  que  haja  uma 
coerência entre os valores experimentados 
na  vivência  que  a  escola  propicia  aos 
alunos  e  o  contato  intelectual  com  esses 
valores. 

(C) Devem  ser  restringidos  à  abordagem  de 
uma única área. 

(D) Devem  ser atribuídos como novas aulas a 
novos professores. 

(E) Nenhuma das alternativas estão corretas. 
 

35. Assinale a alternativa correta: 

(A) A  avaliação  como  instrumento  de 
diagnóstico para o crescimento,  independe 
de  uma  pedagogia  preocupada  com  a 
transformação social. 

(B) A  pedagogia  libertária  é  a  favor  do 
autoritarismo e proíbe a  conscientização e 
organização política dos estudantes. 

(C) A definição do  relevante ou não  relevante 
na  avaliação  depende  do  arbítrio  pessoal 
do professor e do seu estado psicológico. 

(D) As Pedagogias tradicionais têm por objetivo 
a  domesticação  e,  as      libertadoras,  a 
humanização. 

(E) As alternativas “B” e “C” estão corretas. 
 

36. Assinale a alternativa correta: 

(A)   O sistema de atividades de uma criança é 
determinado  em  cada  estágio  específico, 
tanto  pelo  seu  grau  de  desenvolvimento 
orgânico quanto pelo grau de domínio no 
uso de instrumentos. 

(B)   A  maturação  é  um  fator  secundário  no 
desenvolvimento das formas típicas e mais 
completas do comportamento humano. 

(C)   As ações, quando  repetidas, acumulam‐se 
umas  sobre  as  outras,  sobrepondo‐se 
como  numa  fotografia  de  exposição 
múltipla. 

(D)   A  inteligência prática e a  fala têm origens 
diferentes, considera‐se a sua participação 
conjunta  em  operações  comuns  sem 
importância psicológica básica. 

(E)   As  alternativas  “A”,  “B”  e  “C”  estão 
corretas. 
 

37. Assinale a alternativa correta: 

(A) A crença popular é que os Professores das 
escolas  inovadoras  são  menos  exigentes 
do que tradicionalmente e, que, as escolas 
hoje, não oferecem  ensino  competente  à 
semelhança das gerações anteriores. 

(B) A maioria  dos  Professores  considera  que 
não  há  dicotomia  entre  Avaliação  e 
Educação. 

(C) Nas escolas, as ações de educar e avaliar, 
não são tratadas de forma diferenciada. 

(D) O  sistema  de  Avaliação  tradicional, 
classificatória,  assegura  um  ensino  de 
qualidade. 

(E) Nenhuma das alternativas está correta. 
 

38. Assinale a alternativa correta: 

(A) A  avaliação  na  concepção  do 
planejamento  participativo,  deverá  ter  o 
sentido  de  processo  classificatório  dos 
resultados do ensino. 

(B) O planejamento poderá ser compreendido 
de  maneira  mecânica,  desvinculado  das 
relações  entre  a  escola  e  a  realidade 
histórica. 

(C) Planejar  é  uma  ação  pedagógica 
dispensável ao processo de ensino, devido 
à sua concepção mecânica e burocrática. 

(D) O  professor,  na  prática  atual,  tem  usado 
uma  metodologia  caracterizada  pela 
predominância  de  atividades 
transmissoras  de  conhecimentos  com 
pouco ou nenhum espaço para discussão e 
a análise crítica dos conteúdos. 

(E) As alternativas “A” e “B” estão corretas. 
 

39. De acordo com Régis de Morais, é correta a 
afirmativa: 

I. Os  educandos  sentem  necessidade  de 
liderança, pois  logo percebem que os  líderes 
autênticos desejam que o liderado cresça. 
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II. Existe  algo  que  tem  impedido, 
especialmente,  uma  maior  realização 
humana bem como tem cerceado a eficiência 
educacional  –    é a  violência que perpassa a 
quase globalidade da vida social de agora. 

III. A  melhor  esperança  de  se  abrandar  a 
violência  social,  pondo‐a  dentro  de  limites 
sofríveis,  está  na  retomada  de  um  educar 
corajoso,  honesto  e  aberto  às 
transformações sociais. 

IV. Autoridade  e  autoritarismo  são  palavras 
sinônimas,  ambas  fazem  parte  do  princípio 
do amor. 

V. Respeitar  a  liberdade  das  crianças,  sem 
nenhum tipo de repressão, garante, por si só, 
maravilhosa educação a elas. 
 
(A) apenas I e II estão corretas 
(B) apenas IV e V estão incorretas 
(C) apenas II, III, IV e V estão incorretas  
(D) apenas I, III e IV estão corretas 
(E) apenas IV e V estão corretas. 

 
40.  Leia  com  atenção  os  seguintes  excertos 

abaixo. 
I. Assim,  os  textos  das  crianças,  desde  as 

primeiras  tentativas,  constituem  (e  geram 
outros) momentos  de  interlocução.  É  nesse 
espaço que se trabalham a  leitura e a escrita 
como  formas  de  linguagem.  A  alfabetização 
se  processa  nesse  movimento  discursivo. 
Nessa  atividade,  nesse  trabalho,  nem  todo 
dizer constitui a  leitura e a escrita, mas toda 
leitura  e  toda  escrita  são  constitutivas  do 
dizer. 

II. O  que  a  escola,  como  instituição,  não 
percebe, é que a  incompreensão não é  fruto 
da  incapacidade  do  indivíduo,  mas  é 
resultado de uma  forma de  interação. Assim 
sendo,  as  formas  de  interação  nas  escolas 
têm produzido tanto os alfabetizados quanto 
os considerados  iletrados e analfabetos.  Isto 
porque o processo de aquisição da escrita nas 
crianças  se  realiza não  só na margem ou no 
percurso de “ilegível” para o  legível, mas no 
espaço  do  “interdito”,  da  “ilegalidade”,  da 
provocação  até,  na  medida  em  que  se 
processa  nas  tentativas  de  legitimação  de 
diferentes modos  de  dizer  pelo  trabalho  de 
escrever. 

III. Com  o  exercício  do  dizer  das  crianças  pela 
escritura,  das  várias  posições  que  elas  vão 
ocupando, dos distintos papéis que elas vão 

assumindo  –  como  leitoras,  escritoras, 
narradoras,  protagonistas,  autoras…  –  vão 
emergindo  e  se  explicitando  não  só  as 
diferentes  funções, mas as diversas “falas” e 
“lugares” sociais. 

IV. Nestes  espaços  e  nestes momentos  surge  a 
possibilidade  da  (co‐)autoria  na  história  de 
vida. 

 
De acordo  com os  itens  acima é possível 

concluir: 
 

(A) …  “acreditar”  que  a  alfabetização  seja 
possível  e  viável  –  como  trabalho  e  co‐
autoria  na  História  –  não  leva, 
efetivamente, à sua realização.  

(B) …  “acreditar”  que  a  alfabetização  não 
seja possível e  viável –  como  trabalho e 
co‐autoria  na  História  –  não  leva, 
efetivamente, à sua realização.  

(C) …  “acreditar”  que  a  alfabetização  seja 
possível  e  viável  –  como  trabalho  e  co‐
autoria na História –  leva, efetivamente, 
à sua realização.  

(D) …  “não  acreditar”  que  a  alfabetização 
seja possível e  viável –  como  trabalho e 
co‐autoria  na  História  –  não  leva, 
efetivamente, à sua realização.  

(E) As alternativas “B” e “C” estão corretas.  




